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A
p e s q u i s a  G e n i a l /
Quaest divulgada ontem,
56% dos brasileiros desa-
provam o governo, contra
41% que aprovam. Em janei-
ro, a desaprovação era de
49%.

Para 53% dos eleitores
ouvidos, este mandato
de Lula é pior que os dois
anteriores e, para 43%, é pior
que o governo Bolsonaro.
Para 39%, é melhor.

Um dado interessante
dessa pesquisa — péssima
para o governo — diz respei-
to à expectativa dos eleito-
res. Para 81%, Lula deverá
fazer um governo diferente
nesses dois últimos anos.

Mais da metade dos bra-
sileiros (56%) acredita que
o Brasil está na direção er-
rada, contra 36% que con-
sideram que ele está no ca-
minho certo.

Essa desaprovação se
dá em meio a um sentimen-
to de piora nos índices eco-
nômicos que afetam direta-
mente o dia a dia dos brasi-
leiros.

Economia

 desaprovação ao
governo Lula cres-
ceu sete pontos
percentuais desde
janeiro. Segundo a

Desaprovação a Lula cresce mais 7 pontos
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Ministros de
Lula admitem
que reprovação
preocupa

Ministros de Luiz
Inácio Lula da Silva admi-
tem que a pesquisa Geni-
al/Quaest divulgada ontem
mostrando a alta na repro-
vação ao governo preocupa
e culpam a inflação dos ali-
mentos pelo resultado.

A desaprovação ao go-
verno do petista completou
a quarta alta consecutiva e
agora aparece descolada
do índice de aprovação, em
um nível inédito para a atu-
al gestão. São 56% os que
desaprovam a administra-
ção petista, contra 41%
que a avaliam positivamen-
te. As taxas eram de 49%
e 47%, respectivamente, no
levantamento anterior, de
janeiro.

Ministros ouvidos re-
servadamente pelo GLOBO
avaliam que a inflação dos
alimentos está sobressain-
do às políticas positivas e
entregas do presidente, por
impactar diretamente o bol-
so dos brasileiros.

Segundo a Quaest,
88% dos brasileiros perce-
beram que o preço dos ali-
mentos subiu no úl t imo
mês, enquanto 81% afir-
mam que o poder de com-
pra dos brasileiros é menor
do que há um ano — alta
de 13 pontos percentuais
comparado a dezembro de
2024.

A alta nos alimentos
tornou-se uma das princi-
pais preocupações de Lula
e seu entorno. Os efeitos
dessa inflação atingem jus-
tamente os grupos
populacionais que o Planal-
to vê como essenciais na
tentativa de reeleição em
2026, como os trabalhado-
res informais e parcelas da
classe média.

Embora medidas do
governo de zerar tarifas de
alguns alimentos tenham
começado a surtir efeito
nos supermercados, o im-
pacto é restrito, e o preço
da alimentação continua
subindo, com alta de
1,09% no mês de março.
No mês, o brasileiro viu o
preço do ovo subir cerca de
20%. Em seguida apare-
cem o tomate (12,57%) e
o café moído (8,53%). Os
dados são do IPCA-15, ín-
dice que funciona como
uma prévia da inflação.

Para ministros de Lula,
a alta nos alimentos vai na
contramão de conquistas
como aumento da massa
salarial e mais empregos
no mercado de trabalho.
Esses titulares definem o
atual panorama como
preocupante, mas afirmam
que o governo já começou
a reagir e apostam nas en-
tregas do governo ao longo
deste ano para reverter o
cenário até o fim do man-
dato, em 2026.

Uma das respostas à
crise, por exemplo, foi re-
duzir a zero as tarifas de
importação de nove alimen-
tos para facilitar o ingres-
so desses produtos no
mercado interno e evitar
alta de preços. O efeito
maior deve se dar nos ca-
sos em que o Brasil é gran-
de importador, como azei-
te e sardinha.
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PESQUISA Genial/Quaest
mostra que 56%
desaprovam governo Lula.
Em janeiro, taxa de
desaprovação era de 49%

Para 56%, a economia
piorou e, para 53%, está
mais difícil arranjar um em-
prego hoje do que um ano
atrás.

Quaest: violência se
descola de questões sociais

A violência se descolou
das questões sociais e se
isolou como a maior preocu-
pação dos brasileiros, se-
gundo pesquisa Quaest

divulgada ontem.
Veja os números:
·         Violência: 29%;
·         Questões soci-

ais: 23%;
·         Economia: 19%;
·         Saúde: 12%;
·         Corrupção: 10%;
·         Educação: 7%.
Na pesquisa anterior,

divulgada em janeiro, a vio-
lência aparecia empatada
tecnicamente com questões

sociais — categoria que en-
globa fome, pobreza e popu-
lação em situação de rua,
por exemplo.

É a primeira desde o iní-
cio da série histórica, em
abril de 2023, que a violên-
cia aparece isolada no topo.
Naquela época, a principal
preocupação dos brasileiros
era a economia, que agora
está em segundo lugar, em-
patada tecnicamente com

as questões sociais.
A pesquisa Quaest foi

encomendada pela Genial
Investimentos e realizada
entre os dias 27 e 31 de
março. Foram entrevistadas
2.004 pessoas de 16 anos
ou mais em todo o Brasil.

A margem de erro da
pesquisa é de 2 pontos
percentuais, para mais ou
para menos, com um nível
de confiança de 95%.

 

Pesquisa Genial/Quaest
divulgada ontem, registrou
mais uma queda na popula-
ridade de Lula – 56% de de-
saprovação. É um banho de
água gelada nos planos do
governo, que anunciou este
abril como o mês no qual a
maioria dos brasileiros vol-
taria a admirar a gestão do
presidente. Em um País
com um razoável aumento
do PIB registrado em 2024,
com a menor taxa de de-
semprego da história, e al-
guns outros índices a feste-
jar, o forte mau humor da
população pode ser uma
surpresa. Não temos ainda
um diagnóstico preciso da
rejeição ao presidente. É o
pior cenário. Porque quando
não sabemos as causas de
uma doença, é muito mais
difícil iniciar um tratamento
para a cura.

O que temos é uma
miríade de especulações,
umas mais embasadas, ou-
tras menos. O governo,
como sempre ocorre, em
qualquer gestão, busca se
autoenganar, ludibriando os
demais. Tenta acreditar que
oferece um excelente traba-
lho ao povo, com programas
excepcionais, mas não con-
segue se comunicar direito.
Para esta semana está pre-
vista, inclusive, uma grande
solenidade no Palácio do
Planalto para divulgar os fei-
tos da gestão.

Fala-se da inflação de
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Queda na popularidade de Lula: uma doença sem
diagnóstico claro e, portanto, sem cura certa

alimentos. É um forte fator,
de fato. Até porque a pes-
quisa Quaest indica corro-
são na base histórica de
Lula, entre os que ganham
até dois salários mínimos.
Porém, o Brasil já conviveu
com tantas hiperinflações
que é possível questionar se
uma elevação – de certa
maneira sob controle de
bens básicos – pode causar
tamanho estrago.

Fatores

Existe o fator Janja. A
primeira-dama é quase uma
unanimidade no quesito re-
jeição. De maneira injusta ou
não, ficou com a fama de
deslumbrada e esbanjadora
de dinheiro público – no
submundo das redes, seu
apelido é “Esbanja”. Nem
adianta alegar misoginia por-
que a aversão à esposa do
presidente Lula é comparti-
lhada também pelas mulhe-
res. Porém, quando se vê o
tamanho do Estado, a com-
plexidade do governo, Janja
é apenas uma gota no oce-
ano. Não pode ser a respon-
sável principal.

Um candidato forte à
explicação é a mudança
estrutural na sociedade bra-
sileira. O segmento evangé-
lico só cresce e a rejeição a
Lula para quem segue essa
religião se aproxima de 70%.
É um massacre. É algo que
pode ir além de não saber
se comunicar com o seg-
mento que representa cerca
de 1/3 da população brasi-
leira.

Há também a constru-
ção diária do bolsonarismo,
sem tréguas, de que Lula é
um bandido que foi
“ d e s c o n d e n a d o ”
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral. A mesma Corte, aliás,
segundo essa tese, que irá
condenar “politicamente” o
presidente Jair Bolsonaro,
assim como aprisiona por
mais de uma década gente
inocente. Delírio? Pode ser.
Mas é um discurso que atrai
cerca de 1/3 dos brasileiros.
E na política o que conta é
isso: discurso. Para usar o
termo-chavão: narrativa.

Pode até existir a hipó-
tese do cansaço. Lula faz
parte de nossa cena políti-
ca há mais de quatro déca-
das. Seus contínuos
autoelogios grandiloquentes
em discursos para plateias
mesmerizadas deixaram de
funcionar. O que antes era
considerado uma habilidade
retórica sem paralelos ago-
ra fatiga a população. Lula
não parece fazer sentido
para a geração TikTok. Sua
tentativa de se adaptar à lin-
guagem das redes ainda
soa artificial. De suas longas
falas, hoje só ficam as ga-
fes que rodam em vídeos nos
grupos de WhatsApp. É pre-
ciso salientar que a desapro-
vação entre 16 a 34 anos
chega a 64%!

Temos até aqui apenas
algumas conjecturas. Talvez
a razão esteja num quesito
ainda não identificado. Tal-
vez o País passe por outro
boom de crescimento como
em 2010.

Os obstáculos para as candidaturas
de Débora e de outros réus do 08.01

Com um vídeo pedindo
perdão a Alexandre de
Moraes, a
c a b e l e i r e i r a  D é b o r a
Rodrigues dos
Santos alcançou projeção
nacional, foi transformada
em bandeira para os
bolsonaristas e conseguiu
deixar a prisão para ficar em
casa com tornozeleira ele-
trônica. Na esteira da fama,
a mulher que pichou a está-
tua da Justiça com a expres-
são “perdeu mané”, usando
um batom, passou a ser
cogitada pelo PL, partido do
ex-presidente Jair Bolsonaro,
como opção para as urnas
em 2026. Esse feito, no en-
tanto, será mais difícil de ser
alcançado.

A ideia de lançar Débora
candidata a algum cargo
eletivo no ano que vem en-
contra obstáculos tanto
no STF quando no Congres-
so. De acordo com a Lei da
Ficha Limpa, condenados
por um colegiado do Judici-
ário ficam inelegíveis pelo
período de oito anos. Débo-
ra ainda não foi sentencia-
da, mas o Supremo tende a
considerá-la culpada quan-
do o ministro Luiz Fux apre-
sentar seu voto e autorizar
a continuidade do julgamen-
to, que foi interrompido por
um pedido de vista.

Para driblar essa trava,
aliados de Bolsonaro tentam
aprovar no Congresso um
projeto de lei complementar
que visa reduzir para dois
anos o tempo de
inelegibilidade previsto na
legislação. No entanto, são
poucas as perspectivas des-
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sa proposta ser aprovada.
Mesmo que seja transforma-
do em lei, o mais provável é
que partidos governistas, ou
mesmo a PGR (Procurado-
ria-Geral da República),
questionem sua legalidade
no STF. Eventuais mudan-
ças que resultem em enfra-
quecimento da Lei da Ficha
Limpa tendem a ser derru-
badas pelo Supremo.

O presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), não comprou a
ideia difundida pela oposição
de que há um clamor públi-
co pela redução da
inelegibilidade. Além disso,
Motta não parece disposto
a descumprir a promessa
que fez ao se eleger de não
levar ao plenário requerimen-
tos de urgência que, se apro-
vados, atropelem o trâmite
normal das propostas, que
passa pela votação em co-
missões.

Proposta

O projeto de lei comple-
mentar que reduz a
inelegibilidade é de autoria
do deputado Bibo Nunes
(PL-RS) e tem como relator
Filipe Barros (PL-PR), am-
bos da bancada
bolsonarista. Apresentada
no final do ano passado, a
proposta ganhou impulso
neste ano diante da expec-
tativa de Bolsonaro ser trans-
formado em réu.

Em 7 de fevereiro, o ex-
presidente gravou um vídeo
defendendo a mudança na
lei, mas recebeu em seus
perfis nas redes sociais uma
enxurrada de críticas, o que
desanimou a turma que de-
fende o projeto.


